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RESUMO

Este trabalho foi desenvolvido com objetivo de conhecer a situação socioeconômica dos piscicultores do município de Parintins. O levantamento foi realizado a partir da listagem de propriedades cadastradas junto ao IDAM. Foram visitadas 90,9% (n=11) das propriedades e aplicado formulário específico. Os dados foram agrupados e tabulados.  Dentre os resultados, observou-se que todas as propriedades que realizam piscicultura destinam a produção para fins comerciais. Considerando a área alagada destinada à produção, todas as propriedades possuem porte pequeno (menores que 5 ha). Apenas 11,1% tem a produção de peixes como fonte de renda principal. A faixa etária da maioria dos piscicultores é de 41 a 76 anos (66,6%), seguida por 25 a 40 anos (22,2%). A maioria é casado (66,7%) com 2 a 3 dependentes. Em relação à escolaridade, 55,6% possuem ensino em nível fundamental. Em todas as visitas, o proprietário, ou o gerente respondeu pessoalmente à entrevista. As propriedades que desenvolvem piscicultura estão localizadas em sua maioria (88,9%) na zona rural, com destaque para a Gleba da Vila Amazônia e Comunidades Aninga e Parananema. Quanto ao tempo de envolvimento na atividade, observou-se dois grupos, sendo um mais recente (1 a 4 anos) com participação de 44,4%  e um grupo mais antigo (9 a 13 anos)  que também corresponde a 44,4%. Os piscicultores declararam utilizar mão de obra contratada em 66,7% das propriedades, durante os períodos de intensificação do manejo (construção, despesca e limpeza). Nos demais períodos a mão de obra é essencialmente familiar. Apesar do reduzido número de piscicultores no município, não há organização do setor, refletindo na irregularidade ambiental de uma parcela significativa destes produtores(55,6%). Existe no município uma Associação dos Piscultores e Aqui cultores do Projeto de Assentamento de Vila Amazônia (APAPAVA), a qual conta com 32 associados e tem representado o segmento nas reuniões locais, e reivindicado políticas voltadas ao setor.
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